

		

			[image: ]


		


		

			Copyright  © Igor Calazans 


			Copyright  © autores da antologia


			Editor: 


			Alvarez Pinto


			Design de Capa: 


			Roberto Peixoto 


			Diagramação: 


			Verônica Paranhos


			Revisão:


			Laura Oliveira


			Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP)


			de acordo com ISBD 


			[image: ]


			Elaborado por Vagner Rodolfo da Silva - CRB-8/9410 


			Índice para catálogo sistemático:


			1. Literatura brasileira : Poesia 869.1


			2. Literatura brasileira : Poesia 821.134.3(81)-1


			Este livro é uma concepção de Guilherme Tolomei, consultor da Editora Viés 


			Todos os direitos reservados 


			Editora Viés é uma marca da CJT  EDITORA E TECNOLOGIA LTDA


			CNPJ: 22.061.126/0001-09


			Rua barão de Ubá, 560/302


			Rio de Janeiro – RJ


			Para envio de originais para publicação: contato@grupocjt.com.br 


			O autor se responsabiliza integralmente pela autoria do texto. 


			É proibida a reprodução deste livro sem a prévia autorização do autor e da editora.


		


		

			SUMÁRIO


			AILTON MOREIRA


			ALEXANDRE GUARNIERI


			ANA PAULA SIMONACI


			ANDRÉ CAPILÉ


			ANA CLARA DE VITTO


			ANNA MARIA FERNANDES


			ANTONIO CARLOS SECCHIN


			ARTUR GOMES


			BAYARD TONELLI


			BRUNA MITRANO


			BRUNNO LEAL


			CARLOS ORFEU


			CAROLINA CAVALCANTI PEDROSA


			DAVID COHEN


			DRI TELES


			GUILHERME ZARVOS


			JORGE VENTURA


			LILI BALONECKER


			LUIZ OTÁVIO OLIANI


			MANO MELO


			MARCELA GIANNINI


			MARCELO MOURÃO


			MÁRCIO RUFFINO


			MARIA HELENA LATINI


			MARIANA IMBELLONI


			MARLA DE QUEIROZ


			NUNO RAU


			O LIMCE


			PAULO SABINO


			PEDRO PAULO MACHADO


			RAFAEL ZVEITER


			SADY BIANCHIN


			SALGADO MARANHÃO


			SAULO PESSATO


			SIMONI GHIEL


			TANUSSI CARDOSO


			TOM GRITO


			VIRGILIO MAGALDE


			WANDA MONTEIRO


			ZEH GUSTAVO


		


		

			INTRODUÇÃO


			Observar a ação em pleno ato. A priori parece muito difícil termos parâmetros suficientes para refletirmos o momento enquanto o próprio movimento acontece, no entanto, por muitas vezes, é exatamente ali, precisamente nessa hora, que o azo da verdade se encontra em sua mais ávida forma de razão. Quando eu tive a honra de ser convidado para produzir essa obra, pensei: “Por que nunca tive essa ideia?”. Mesmo trabalhando diretamente com poesia e jornalismo há alguns anos, promovendo diversas atividades voltadas à produção literária poética, inclusive como ferramenta de observação social e formação educacional, não havia reparado ainda a importância de, mesmo em meio ao cerne da produção, pararmos um pouco, com calma, e olharmos de perto os detalhes mais minuciosos daquilo que de fato estamos gerando poeticamente em nosso país. Para isso, tive o prazer de conseguir reunir 40 grandes poetas das mais diferentes vertentes e regiões do Brasil e inquietá-los às suas percepções sobre a poesia contemporânea. São 400 respostas para 10 perguntas iguais e que proporcionarão ao leitor de hoje e, principalmente, do amanhã, a impressão mais presencial possível de quem pensa e produz poesia na atualidade.


			O brilhante poeta mexicano Octavio Paz, em “O Arco e a Lira” diz: “Não existe nada mais evasivo e indefinível do que o poético”, ao mesmo tempo em que observa a poesia como uma poderosa atividade para transformação de mundo e marcos para gerações: “a atividade poética é revolucionária por natureza; exercício espiritual, é um método de libertação interior. A poesia revela este mundo; cria outro. (...) Isola; une. Convite à viagem; regresso à terra natal. Inspiração, respiração, exercício muscular. (...) Expressão histórica de raças, nações, classes. Nega a história: em seu seio resolvem-se todos os conflitos objetivos e o homem adquire, afinal, a consciência de ser algo mais que passagem”.


			Diante a força do labor e a beleza da inspiração, a poesia atravessa o tempo, se adéqua as épocas, ganha formas próprias e se apresenta às necessidades de seus instantes como formas de expressão a partir das naturais evoluções humanas (sociais, políticas, tecnológicas, etc). Sei que ninguém me perguntou nada, mas, como poeta, vejo que a nossa poesia vive uma linha tênue entre a perigosa vitrine de mensagens prontas (digamos... Panfletárias) e uma busca por novos aperfeiçoamentos estéticos e aprofundamentos intelectuais (artísticas). A cultura do pós-moderno recobre todos esses fenômenos e se ampara às diretrizes de comunicação, alcance e instantaneidade de produção atual, mas, a meu ver, ainda com o advento maior da imagem sobre a imaginação, elevando necessidades de transmitir sentimentos ainda em detrimento às mais profundas reflexões. Por outro lado, a capacidade de comunicação das redes sociais consegue, talvez como nunca, democratizar a poesia. O aumento da produção poética e a procura por fontes novas são fatores as serem muito bem destacados. A poesia e os poetas estão mais próximos e acessíveis, tendo como um aspecto interessante uma maior aceitação às distinções de linguagens, diferentemente dos históricos movimentos poéticos que se distinguiam, principalmente por questões tradicionais de estética, temas e erudição.


			Quero agradecer muito à confiança do querido Guilherme Tolomei, ao carinho e parceria de Nathalia Perrone e a todos da Viés por proporcionarem uma obra tão importante à nossa geração poética.


			Igor Calazans.


			PERGUNTAS


			01 – O que significa ser Poeta na atualidade?


			02 – Qual é a sua visão sobre a produção poética contemporânea?


			03 – Qual é a função social da poesia e do/a poeta na atualidade? Ele/a precisa ser atuante e se posicionar?


			04 – Inspiração ou transpiração: o que é mais importante na sua produção poética?


			05 – Quais são suas principais referências poéticas? Como elas acrescentaram na sua escrita?


			06 – Versos livres ou métricos? Linguagem coloquial ou erudita? Você diferencia poesia de poema? Como? Ainda há espaço para poemas líricos, clássicos e ditos “fixos”?


			07 – Por que você escreve?


			08 – Estamos historicamente em uma geração que busca “revisar” os acontecimentos do mundo e trazer à tona as versões oprimidas. Com isso, muitas obras clássicas passaram a ser criticadas, assim como seus autores. É possível separar os tempos e não associar esse passado à atualidade?


			09 – Como você vê a efervescência da poesia e o aparecimento de inúmeros poetas nas redes sociais? Esse aumento traz benefícios? Ajuda ou atrapalha? Aproxima a poesia das pessoas ou banaliza a qualidade de produção?


			10 – Como poeta, de que maneira você acha que será lembrado/a um dia?
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			RESPOSTAS


			01 – O que significa ser Poeta na atualidade?


			Ser poeta é estar atento ao mundo e principalmente a si próprio. É ser crítico com a realidade do seu entorno, mas também olhar com zelo ao que tem acontecido mundo afora. É ter um coração sensível e estar pronto a ser voz de alguém. E nesses tempos atípicos, onde episódios horripilantes tiveram e estão tendo vez, infelizmente, vozes de muitos não tiveram mesma sorte, cabe ao poeta um posicionamento firme e consciente do poder que seus versos, suas palavras e principalmente suas ações, na luta de uma sociedade como um todo. Da política, religião e ativismos a olhares, emoções e declarações de amor singelas, um poeta é consciente ou inconscientemente um termômetro do seu estado de espírito e o status quo da sociedade. Através desta arte, nós contaremos às próximas gerações tudo que passamos, através de um registro muito mais fiel e pormenorizado.+


			Se pudéssemos agregar todos os poemas feitos nesta pandemia, por exemplo, teríamos um fiel testemunho do que aconteceu dentro da mente e dos diversos lares deste país, e mais, teríamos retratos de momentos com ângulos que dificilmente vemos nos jornais e na televisão. Porque o poeta pode até se esconder do mundo e das pessoas, mas nas entrelinhas dos seus versos ele se liberta. Assim, a meu ver, temos uma oportunidade ímpar de fazer a diferença na vida do outro através da nossa arte. Por que não ser a voz dos que estão sendo silenciados lentamente ou sanguinariamente? Portanto, mais do que escrever por escrever, um poeta da atualidade tem a missão de levar mensagens que impactam positivamente na vida dos seus leitores e estes, por sua vez, darão seus testemunhos aos amigos, conhecidos e familiares, criando assim uma corrente positiva de mudança em nossa sociedade.


			02 – Qual é a sua visão sobre a produção poética contemporânea?


			Estamos perante o período mais conturbado da história recente da humanidade. Para além das vidas ceifadas pelo COVID-19, vimos negros sendo mortos pelo preconceito e racismo, sem falar das diversas catástrofes ditas naturais, mas que são advindas das mudanças climáticas causadas pelo homem. São tantos acontecimentos que torna impossível não impactar o nosso modo de ser, de estar e de pensar. Influenciando-nos, esses episódios não se esgotam nas literaturas específicas que abordam majoritariamente questões técnicas-científicas. Eles acabam por impactar o poeta e influenciando sua poesia, que em muitos dos casos se torna um forte aliado nas diferentes frentes de luta, seja contra algumas dessas mazelas supracitados quanto no alívio de suas próprias emoções e/ou frustrações.


			Assim, um poeta contemporâneo não passa alheio a esses eventos globais e em especial os eventos locais que impactam sua vida e a dos demais. Vários livros de poesia têm sido publicados nos últimos anos, por pequenas, médias e grandes editoras, falando, inclusive, desses temas supracitados. Mas quero aqui realçar o papel fundamental que muitos autores independentes têm tido na produção poética contemporânea. Esses que não têm apoios de grandes editoras ou que preferem eles mesmos cuidar de toda a produção dos seus livros merecem todos os aplausos. Estes poetas demonstram que querem dividir a mesa com os autores mais conhecidos e mais, demonstram seu ativismo contra o monopólio que já imperou e que ainda impera neste meio literário. O surgimento de plataformas independentes que facilitam a publicação de livros fez com que conheçamos diversos poetas e seus trabalhos, que alcançam públicos tanto nacionais quanto internacionais. Isso é fantástico! Esse trabalho de autores independentes tem feito com que editoras repensem seu modo de atuar, desburocratizando este processo, o que é benéfico para a poesia como um todo. Realço também a associação de novas tecnologias aos livros, como por exemplo, os livros que, para além dos poemas em si, levam o leitor a plataformas de áudios, onde a conexão do leitor com o autor do livro se estreita ainda mais. Penso que tudo isto é bem-vindo neste mundo em constantes mudanças. A poesia não pode estar estacionada nem engessada, antes pelo contrário, ela deve ser resiliente e acompanhar as mudanças e acontecimentos do mundo contemporâneo.


			03 – Qual é a função social da poesia e do/a poeta na atualidade? Ele/a precisa ser atuante e se posicionar?


			Cada poema traz consigo uma história, uma vida e um acontecimento. Portanto, através da poesia podemos operar significativas mudanças, primeiro em nós mesmos e, consequentemente, na sociedade como um todo. É uma tarefa nobre escrever um poema e saber que quem vai lê-lo tem total autonomia sobre ele. Por mais que o autor imprima sua visão do mundo, o leitor alimenta sua criatividade e dá outros tantos significados possíveis àquele poema. Poesia é uma terapia do qual todos nós devemos experimentar. Não tem contraindicações! Nela você se conecta consigo e com o mundo. Portanto é uma tarefa árdua para não dizer impossível, tentar dissociar o poeta, sua poesia ou ambos, do contexto social, histórico ou etnográfico ao qual ele pertence. Se a poesia é uma das formas mais genuínas de se expressar sentimentos, e estes são resultados das nossas vivências diárias, consequentemente, a poesia e o poeta representam a sua territorialidade e suas especificidades. Tem ativismo melhor que defender seu povo, sua cultura e sua territorialidade? Nem mesmo a língua é capaz de barrar a essência suprema de um poema, que mesmo após tradução, tanto o poema quanto sua poesia não podem ser dissociados dos seus teores basilares, o contexto local em que foram concebidos e a realidade próxima do poeta. Portanto, consciente ou inconscientemente, acabamos sendo impelidos a atuar, a protestar, a se posicionar. Não podemos ficar em cima do murro. A nossa luta, as nossas crenças, e todo o nosso ser é impresso no papel e viaja o mundo, perpetuando-se no imaginário das pessoas. Portanto, perpetuemos algo bom e sejamos um aliado nas lutas de nossa sociedade.


			04 – Inspiração ou transpiração: o que é mais importante na sua produção poética?


			Para mim o mais importante é a transpiração, sem, todavia, menosprezar a inspiração. Digo isto porque acredito fortemente na capacidade humana de adquirir novos conhecimentos quando este se esforça e se propõe alcançar tal êxito. A arte de versejar, pode sim ser lapidado e aperfeiçoado com o nosso amadurecimento pessoal, muita leitura e escrita. Podemos até ter o talento para esta arte, mas sem esforço, disciplina e comprometimento com a nossa própria maneira de expressar sentimentos, não passaremos de simples poetas da vida. Sim, você não precisa ter um livro publicado para ser poeta! Entretanto para ter o livro publicado e aventurar nos diferentes palcos poéticos, temos que transpirar muito. Isso acontece com todo artista que almeja alcançar sempre mais e mais admiradores. Quem já produziu um livro de forma independente sabe bem do que estou falando. São muitas tarefas que vão além da simples escrita inspirada de um poema. Para que esse poema alcance novos lares, para além dos nossos familiares e amigos próximos, temos que redobrar nossos esforços e sair da nossa zona de conforto. São vários os desafios que somente um ser verdadeiramente comprometido com a sua arte consegue persistir neste caminho por vezes tortuoso, mas cujo final reserva maravilhas imensuráveis. Assim espero e assim é que penso. Estou confiante mesmo desconhecendo o que de fato me espera ao final desta caminhada. De qualquer das formas, não tenho pressa para alcançar nenhuma meta, mas quero aproveitar cada segundo desta longa caminhada poética.


			05 – Quais são suas principais referências poéticas? Como elas acrescentaram na sua escrita?


			Na minha longa e ao mesmo tempo “curta” caminhada poética, sofri e sofro algumas influências. Longa caminhada pois já sou poeta desade a minha tenra adolescência, mas “curta” no sentido de somente ter tido um livro publicado recentemente. As minhas maiores influências vieram da poesia que recobre toda a atmosfera das ilhas de Cabo Verde, meu país de origem. Grandes poetas dessas ilhas, como Eugênio Tavares e Fulgêncio Tavares, têm me influenciado até hoje, apesar de há muito terem morrido para o mundo físico, não poético. Os poemas que hoje são cantados por diversos artistas demonstram o amor indelével deles para com o seu amado país, retratando com fidelidade a realidade do século passado e começo deste século (no caso deste segundo autor) que ainda fazem todo sentido na atualidade. O saudosismo do povo cabo-verdiano está presente em quase todo repertório dos poetas cabo-verdianos e eu não sou diferente. Deixo-me influenciar por esses grandes nomes pois tenho a consciência do papel que desempenharam para a cultura de Cabo Verde e para o fiel retrato dos acontecimentos que até hoje fazem todo o sentido em nossas vidas.


			A escrita tanto na língua portuguesa quanto da língua cabo-verdiana (o crioulo cabo-verdiano), foram marcas desses dois poetas supracitados e eu, escrevo também em ambas as línguas apesar de estar em um contexto diferente. No período colonial, escrever em crioulo era muito mais desafiador e era inclusive uma forma de resistência. O poeta Eugênio Tavares soube com mestria escrever em crioulo e assim perpetuou-se em nossos corações. Atualmente escrever em crioulo, como foi o caso do meu primeiro livro, significa também resistência, mas em um contexto diferente. Hoje se busca oficializar a língua cabo-verdiana e o meu primeiro livro foi uma contribuição para essa causa. Daí a importância do poeta estar atento ao mundo ao seu redor bem como influenciar e deixar ser influenciado positivamente. A minha forma de escrever ainda está em constante amadurecimento e, portanto, para além dos autores mais antigos supracitados, existe uma geração de poetas que têm feito um belíssimo trabalho em prol da literatura cabo-verdiana tanto em língua portuguesa quanto na língua cabo-verdiana, que igualmente me influenciam e inspiram. Jovens que têm se desafiado a escrever na sua língua materna apesar de um certo desdém por parte daqueles que têm a missão de tornar esta nossa língua oficial, a par da Língua Portuguesa. Enquanto isso não acontece, nós continuamos fazendo nossa parte: retratar com fidelidade os sentimentos, as lutas deste povo e nossa territorialidade. Essas são apenas algumas das nobres missões dos poetas destas ilhas do atlântico.


			06 – Versos livres ou métricos? Linguagem coloquial ou erudita? Você diferencia poesia de poema? Como? Ainda há espaço para poemas líricos, clássicos e ditos “fixos”?


			A meu ver todas as formas de expressão têm lugar. Desde os mais clássicos até aqueles livres, cada poesia tem seu papel e impacta de maneira particular a vida das pessoas. Eu particularmente gosto de misturar estilos. Em função daquilo que quero transmitir ao leitor e do meu estado de espírito, opto, por vezes, pela linguagem coloquial e outras pela erudita.  O bom da poesia é isso, ele nos liberta de moldes e dá asas a nossa imaginação. Eu gosto de rimas nos meus poemas, entretanto quando abordo alguns temas sensíveis e que me impactam muito, escrevo aquilo que sinto no momento sem me ater a esses detalhes. Sim, para mim são detalhes que podem de alguma forma fazer a diferença para alguns leitores e críticos literários, mas eu acredito que para a grande maioria não. Quando o leitor se conecta com o poema, que ganha sentido em sua vida, a missão do poeta foi cumprida. E para mim isso é o mais importante. Que o poema tenha sentimento, seja intenso, seja sincero, seja livre para expor algo e impactar positivamente a vida dos seus apreciadores. 


			O poema e a poesia andam de mãos dadas. Tudo que me envolve, a natureza, as pessoas, os animais, objetos animados e inanimados, são inspirações para mim, mas, sobretudo, poesias por si só. Tento sempre imprimir mais poesia nos meus poemas, pois acredito que a poesia tem um pouco mais de amplitude e alcance no imaginário das pessoas. Desta forma, tento fazer com que o leitor se desprenda do papel e de simples palavras para sentir a poesia do tema que está sendo retratado.


			07 – Por que você escreve?


			Muitas vezes me pego fazendo esta mesma pergunta. Por que eu escrevo? Ora, a escrita para mim é uma forma de desabafo, de expressão e libertação. Um desabafo comigo mesmo das coisas que me afligem, mas também coisas que me alegram. Minhas euforias e tristezas se misturam nos versos e espelham a leveza de uma alma liberta. Sim, me refiro àquela liberdade genuína que somente experimentamos quando nos desvencilhamos dos pesos deste mundo. Expressar com palavras os meus desejos mais sombrios, as ambições, os sonhos e fatos, é a minha melhor forma de lidar com o mundo e comigo mesmo. Também escrevo para dar voz aos oprimidos e para criticar sem medo de julgamentos o mundo ao meu redor. Foi uma forma corajosa que eu encontrei de esconder minhas fraquezas e limitações. Através da escrita procuro entrar nos lares e corações de muitas pessoas e ao mesmo tempo criar um laço fraterno com eles. Escrever é a minha forma de aventurar no meu mundo e na dos outros. Somente sendo poeta é que eu consigo viver várias vidas tendo somente uma.


			08 – Estamos historicamente em uma geração que busca “revisar” os acontecimentos do mundo e trazer à tona as versões oprimidas. Com isso, muitas obras clássicas passaram a ser criticadas, assim como seus autores. É possível separar os tempos e não associar esse passado à atualidade


			Acredito que faz parte da própria dinâmica literária as críticas às obras tanto atuais quanto as do passado. Entretanto temos sempre que levar em consideração o contexto local e da época em que a obra foi concebida. Por mais que não se ajuste aos tempos atuais, uma obra literária tem sua importância pelo retrato que faz de uma determinada época, mesmo refletindo pensamentos e atitudes que não são mais condizentes com a atual conjuntura. Conforme dito anteriormente, a territorialidade e a poesia por detrás destas obras clássicas não podem ser ignoradas. Entretanto não é uma tarefa fácil fazer essa dissociação, mas acredito que nós que estamos na ativa temos sim o dever de sermos críticos com o passado e não perpetuarmos coisas que não engrandecem nossa arte e tão pouco nossa sociedade. Isso também é uma maneira de exercermos nosso ativismo e sermos poetas. Sabemos o quanto que uma obra literária pode exercer influência na nossa sociedade e, portanto, ao criticá-las se está a alertar não os seus autores propriamente ditos, mas sim os presentes e futuros. Atualmente o autor e suas obras não são dissociados o que demanda que nossa escrita tenha uma coerência com a nossa maneira de ser e estar na sociedade. A sociedade demanda de nós um posicionamento claro com relação a diversos assuntos e quando assim é, nos cabe a tarefa de atualizarmos constantemente e seguir o ritmo desta mudança.


			09 – Como você vê a efervescência da poesia e o aparecimento de inúmeros poetas nas redes sociais? Esse aumento traz benefícios? Ajuda ou atrapalha? Aproxima a poesia das pessoas ou banaliza a qualidade de produção?


			A meu ver esse movimento nas redes sociais tem acontecido em todas as artes. Isso é muito benéfico para a arte de poetizar. Versejar nas redes sociais e nos saraus como um todo, são as melhores formas de conectarmos com o nosso público alvo e não só.  Através das redes sociais ultrapassamos os limites territoriais e alcançamos pessoas de diversos cantos do globo, com diferentes pensamentos, visões e vivências. Isso por si só é poesia. Quando influenciamos e nos deixamos ser influenciados, nós evoluímos como seres humanos, seres sociais e sociáveis. Nesta pandemia então, ficou evidente que através da arte transcendemos as mazelas ao nosso redor e transpomos fronteiras. Foi isso que vimos mundo a fora, pessoas cantando, declamando e expressando pelas janelas e varandas de seus lares. Mesmo que fosse em outras línguas diferentes da minha, aquela emoção transcendia os murros dos quintais e qualquer barreira que língua pudesse impor. Portanto a arte como um todo nos aproximou. Obviamente que aos apreciadores da poesia cabe a tarefa de depurarem os conteúdos que são apresentados nas redes sociais por forma a satisfazer suas próprias preferências. Entretanto, conforme referido anteriormente, em se tratando da poesia, o uso e abuso dos versos não são contraindicados.


			10 – Como poeta, de que maneira você acha que será lembrado/a um dia?


			A cada verso que escrevo, tento canalizar minhas melhores energias para que o futuro leitor possa sentir a mesma emoção ao lê-lo. Um livro composto de uma coletânea de poemas consiste numa coletânea de vários eus que coabitam em mim. Quem se conectar verdadeiramente ao livro e às poesias, consegue entrar na minha vida pela porta da frente. Conhece a minha casa e se sente bem acolhido. Assim é que eu quero ser lembrado: como um bom anfitrião de pensamentos e emoções. Aquele que soube ser e viver várias vidas, que soube atentar aos detalhes meticulosos da sarcástica viagem por este mundo. Aquele que soube dar voz aos silenciados e que não se calou perante olhares incrédulos. Aquele que desafiou a si, desafiando os outros. Aquele que valorizou suas raízes falando de si, de Cabo Verde e da África para os curiosos e os amantes da diversidade cultural do berço da humanidade. Aquele que deu seu contributo para o fortalecimento da cultura cabo-verdiana e colaborou para o fortalecimento das relações entre Cabo Verde e resto do mundo, em especial o Brasil.


			BIOGRAFIA


			Ailton João Gonçalves Moreira nasceu a 19 de Agosto de 1994, na cidade da Praia – Cabo Verde. Escreve em português e na sua língua materna, o crioulo cabo-verdiano. Desde sua chegada ao Brasil, há mais de sete anos, participa ativamente de diversos grupos poéticos e culturais, representando o seu amor indelével pelas suas origens. Em Novembro de 2019, lançou no Brasil o seu primeiro livro intitulado “Pingu di Speransa”, escrito em crioulo cabo-verdiano. Ailton Moreira vive em Florianópolis, Santa Catarina, e é Engenheiro Sanitarista e Ambiental pela Universidade Federal de Santa Catarina – UFSC. Também é mestre em Engenharia Ambiental pela mesma universidade.


			ALEXANDRE GUARNIERI


			NEON


			quem poderia supor a estranheza de um gás aceso, 


			que, para exercer seu fascínio, e revelar o mais 


			concêntrico dos segredos, houve quem conseguisse 


			confiná-lo a vácuo, em estreitas serpentinas 


			de vidro fino, só obtidas de um sopro controlado 


			sobre um fogaréu típico de maçarico, todas formas 


			moles, antes que lhes derretesse o sólido molde, e 


			para flagrar-lhe o lume gasoso sob o fulgor do 


			argônio tido como inofensivo, bastasse atravessá-lo 


			ainda, com ímpeto e magnetismo, a mínima fagulha 


			física ou única chispa, lá, uma faísca fixada 


			à indissoluta nuvem da sua coluna vertebral ?


			de súbito há luz habitando um tubo (ou no casulo) 


			onde é insone o neônio! eis o rito contraditório 


			de tão espessa cintilação, só contida às expensas 


			da mais fina vitrina, dos parênteses da tripa vítrea, 


			colorida, cujo conteúdo é clarão contínuo e vivo,


			câmara de tortura abrigando o animal luminescente, 


			escorregadia enguia elétrica nadando na obscuridade 


			de um aquário profundo, entretanto curto, enquanto 


			há como causar-lhe, sem escrúpulos (para renová-lo: 


			fogo-fátuo), a quase asfixia com vapor de mercúrio;


			caso lhe emprestem alguma figura, curvas de letras 


			ou grafias inteiriças são acrescentadas à brancura 


			dessa queimadura iluminada pela própria cicatriz; 


			muito embora fria, sua luz pisca, vacila pela via, 


			ofusca vistas (letreiros zunindo o burburinho de 


			um séquito de insetos), a ferida cujo jorro de 


			radiação halógena quase machuca o olho, o chafariz 


			de fótons como se oriundo do couro cabeludo d’alguma 


			medusa abraçada a uma bobina de tesla (bruxa ou 


			fada) numa estranha fábula sobre a eletrocussão


			Alexandre Guarnieri


			(poema publicado em CASA DAS MÁQUINAS / RJ: Editora da Palavra, 2011)


			RESPOSTAS


			01 – O que significa ser Poeta na atualidade?


			Se tirarmos do caminho o advento da internet e a relativa democratização dos meios de impressão e circulação das produções poéticas hoje (tecnologias novas, etc e tal), em essência, ser poeta na atualidade talvez não difira muito de ser poeta em qualquer outra época: treinar o olhar (pra dentro e pra fora) e a escuta do mundo, lavrar as possibilidades da palavra, ter coragem de dar a cara à tapa e não alimentar quaisquer ilusões sobre a garantia de que um dia será lido, muito embora o trabalho nunca se dê por terminado.


			02 – Qual é a sua visão sobre a produção poética contemporânea?


			Há um cenário mais drástico e amargo. Neste cenário, vemos muitas ideias diferentes do que seja a poesia (práticas, processos, procedimentos, estéticas). Ideias que, em grande parte, se digladiam, se estranham entre si. A partir delas, criam-se nichos bastante específicos e marcados, tanto para a criação quanto para a recepção das suas respectivas produções. Existem poetas de muros, afeitos às fronteiras que habitam. Há poetas encastelados em seus Olimpos particulares, que só reconhecem iguais ou preferem não reconhecer ninguém. Talvez porque já satisfeitos com as respostas que deram para as próprias perguntas ou tenham desistido de perguntar. De dentro de suas perspectivas, não estão errados. Entretanto, e felizmente, este não é o único cenário. 


			Há poetas que circulam entre esses nichos, pondo à prova os próprios preconceitos estéticos, buscando convivência, tentando entender e respeitar todas as poesias, desafiantes de suas fronteiras imaginárias. Há quem escreva na solidão e isso parece bastar. E há quem escreva a partir do caos das relações com tudo e com todos. Esses buscam rios poéticos que se retroalimentam e se aliam, se separam, mas se reencontram. São poetas de pontes que abraçam o ir e vir da pluralidade entre tantas possibilidades estéticas. Como editor de Mallarmargens (desde 2012), entendo como fundamental essa circulação irrestrita. É importante superar o maniqueísmo do certo e do errado, suas forças limitantes. A arte deve libertar-se disso. A crítica deve confrontar-se constantemente com este desafio. O que não significa que as tensões devam desaparecer. Essas tensões também são matéria-prima da poesia. A arte se alimenta de todas as fricções.
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			03 – Qual é a função social da poesia e do/a poeta na atualidade? Ele/a precisa ser atuante e se posicionar?


			Há poetas que sentem que é imprescindível uma manifestação explicitamente política em suas produções, outros estão completamente desligados desta conexão entre o tal brado do bardo e a consciência social. Existem também os que creem que a política (inevitavelmente) atravessa todos os campos da vida, mas preferem investir esteticamente, pelo entendimento de que a estética é capaz de alterar as consciências, portanto é também revolucionária ou tem potencial revolucionário. Não há uma só maneira de um artista intervir politicamente. Muitas vezes uma revolução estética tem mais potência do que o impacto de uma arte eminentemente panfletária. Só desconfio dos que não se deixam afetar pela condição social e pela dor do outro. Quem não vê o outro raramente se vê. A vida é um jogo de espelhamentos e saber disso enriquece a nossa sensibilidade e a nossa imaginação. Só através da nossa capacidade de imaginar podemos nos colocar no lugar do outro e oferecer nossa solidariedade, fazendo somar nossa voz a voz do outro. Sem imaginação, a própria humanidade cede à barbárie, que é a vida desprovida de arte.


			04 – Inspiração ou transpiração: o que é mais importante na sua produção poética?


			Nem um, nem outro: em cada poema há uma negociação sendo travada entre estes dois estados. Mas talvez eu entenda a inspiração de forma um tanto materialista, como a soma dos estímulos servindo de combustível a uma espécie de máquina da inquietação que, quando ligada, produz as condições para o aparecimento do poema. A inspiração seria o combustível dessa máquina, e a transpiração a manutenção de suas partes, a lubrificação de suas peças.


			05 – Quais são suas principais referências poéticas? Como elas acrescentaram na sua escrita?


			Minhas referências vêm não apenas da própria literatura (mais da poesia que da prosa), mas são também “traficadas” de outras linguaagens artísticas, música, cinema, fotografia, hqs, etc. Minha escrita tem muito de amálgama da qual participam muitas referências e linguagens. Sem ela, acho que minha escrita não teria condições de existir. Qualquer arte deve sempre a este constante reaproveitamento (que envolve negação e afirmação) do que foi produzido antes, mesmo que de forma menos clara e consciente. Não acredito em geração espontânea, e sim na transmutação cultural.


			06 – Versos livres ou métricos? Linguagem coloquial ou erudita? Você diferencia poesia de poema? Como? Ainda há espaço para poemas líricos, clássicos e ditos “fixos”?


			Na arte nada deve ser tornado tabu. Tudo depende da sensibilidade de quem recebe. Toda escrita há de encontrar o seu leitor. Pode ser que demore, pode ser que haja desencontro. Mas se tratando de autores e leitores, acredito no encontro das sensibilidades. No meu caso, fui fazendo certas escolhas, nunca quis surfar nas formas fixas (se é que elas existem mesmo), meu lirismo é tortuoso, e as escolhas por palavras insólitas, bastante sonoras, colhidas no dicionário, apontam para o horizonte do estranhamento. Do meu ponto de vista, o enriquecimento da experiência poética também passa pelo desconhecido, o que acabou me afastando do coloquialismo e lirismo mais tradicionais. Muito embora a tradição deva ser constantemente revisitada, explorada, mapeada, cada poeta sabe o caminho que mais o toca e quase sempre suspeita das razões pelas quais isso se dá.


			07 – Por que você escreve?


			Por necessidade de me organizar e me entender. Para compartilhar inquietações comigo mesmo. Para me espantar e estender esse convite ao espanto a quem aceite o desafio. Porque sinto necessidade de dizer, de manusear a linguagem, de explorar a sua materialidade. Foi um caminho que encontrei, quis seguir por ele e hoje é parte indispensável da minha vida cotidiana, da minha rotina. Não complicaria mais que isso.


			08 – Estamos historicamente em uma geração que busca “revisar” os acontecimentos do mundo e trazer à tona as versões oprimidas. Com isso, muitas obras clássicas passaram a ser criticadas, assim como seus autores. É possível separar os tempos e não associar esse passado à atualidade?


			Devemos reagir criticamente ao passado, entender as motivações (sejam elas de cunho ético ou estético) por trás das decisões que outros tomaram antes de nós. Isso é fundamental para embasar decisões melhores, menos injustas e violentas, mais humanas e inclusivas, menos comprometidas com qualquer sectarismo. Mas operar uma revisão crítica do passado não significa apagá-lo porque aí, mais dia menos dia, correríamos o risco de esquecer as razões pelas quais decidimos ser melhores.


			09 – Como você vê a efervescência da poesia e o aparecimento de inúmeros poetas nas redes sociais? Esse aumento traz benefícios? Ajuda ou atrapalha? Aproxima a poesia das pessoas ou banaliza a qualidade de produção?


			A efervescência é maravilhosa, desde que saiba lidar bem com a própria ansiedade. Geralmente é a ansiedade que atrapalha e banaliza. Num passado recente, não era raro ver poetas renegando seus livros iniciais. Anos mais tarde, se sentindo mais amadurecidos, os julgavam menores, precoces demais, pobres. Ainda assim, independente do que pensaram e sentiram sobre eles, esses livros acabaram entrando para as suas histórias e percursos. Um livro renegado pelo próprio autor pode ser muito importante para alguém. Quem poderá decidir se um livro, um poema, uma obra de arte é desnecessária? Toda arte é necessária? São perguntas difíceis para a crítica. E o distanciamento histórico? Os próprios poetas são seus melhores críticos? Ao julgarmos que algo é banal por não possuirmos os filtros certos para compreender sua razão de ser, seremos os seus melhores juízes?


			10 – Como poeta, de que maneira você acha que será lembrado/a um dia?


			Torço para que as gerações futuras possam lembrar da minha produção com consideração, com generosidade, desde que essa generosidade não faça dela algo que ela não é.


			BIOGRAFIA


			Nascido no Rio de Janeiro, em 10 de maio de 1974, Alexandre Guarnieri é poeta e historiador da arte. Integra o corpo editorial da revista eletrônica Mallarmargens. “Casa das Máquinas” (Editora da Palavra, 2011) é seu livro de estreia. Em 2015, foi o vencedor do 57º Prêmio Jabuti, na categoria Poesia, com o livro “Corpo de Festim”. Também publicou “Gravidade Zero” (2017) e “O Sal do Leviatã” (2018) pela Penalux. Em 2019, reuniu parte de seus poemas na antologia “Arsênico & Querosene” (Kotter). Seus 4 primeiros livros podem ser baixados gratuitamente (em pdf) no Drive da poesia brasileira contemporânea.


			ANA PAULA SIMONACI


			ÚLTIMO POEMA DOS ANOS 10


			me escute, isto não é


			um poema político


			seus ecos, nos becos,


			 suas vozes


			isto não é 


			uma crítica a arte contemporânea


			 em um poema crítico


			 contemporâneo animal-poema


			partitura


			verbal de


			caixas torácicas


			secas, cheias de flore


			s e fom


			e de descobertas


			sonoras


			atenção: isto não é um poema


			 sobre medo da morte e 


			do esquecimento


			 cordas vocais


			instrumento-ferrament


			a harpa, arpão


			reverberar


			 a vibração, o eco


			 ver a vida


			 rebentar


			 no arpoador


			 vamos, não é um poema político


			 tomador


			 de espaços


			 de luta


			 é um animal


			 selvagem


			rugindo


			 elefantes


			 dançando


			 no rio


			 onça pintada


			 de sonhos de liberdade


			esses dias te vi


			 sorrindo e disse


			 vamos junts, companheir


			este poema-morde


			 me dê a mão


			 tenho medo


			 da morte,


			 do silenciamento,


			 tenho medo do esquecimento


			faça comigo


			 um poema


			para esquecer


			 o medo


			 um poema


			de luta, de dor,


			 de espaço 


			de vida


			um poema


			para imprimir os


			dias


			 nos dedos


			 nos lábios


			 faça comig


			o um poema político


			Ana Paula Simonaci


			RESPOSTAS


			01 – O que significa ser Poeta na atualidade?


			Poetas sempre existiram e sempre existirão, mas ser poeta hoje está imerso em um contexto do digital, do pensamento global e dos movimentos identitários. Em muitas culturas, em alguns povos indígenas, como os Kuikuro, existem práticas de rodas de denúncias através de cantos, onde o povo se reúne em círculo, e são cantadas as denúncias sociais. Vemos hoje essa prática na Slam Poetry, por exemplo, e em muitas poesias contemporâneas. Mas junto a isso, acredito que o que move o poeta são o sonho e a inquietação, então também para além das demandas atuais, existe algo maior, uma necessidade de se expressar e no meu caso, atipicamente no atual contexto, passa pela metafísica e pelo surrealismo, que são inquietações que me movem.


			02 – Qual é a sua visão sobre a produção poética contemporânea?


			A produção poética contemporânea tomou rumos que outras gerações não imaginaram viver. Não só pelas redes sociais, mas também pelas modificações das relações sociais e trocas de leituras. Hoje os tempos são acelerados, a escrita passa por diversos símbolos influenciados pela tecnologia, por avaliações identitárias, de memória e de reparação, de paradoxos entre a velocidade do texto virtual, e do tempo que um leitor dedica a um poema, e o desafio de abordar certos sentimentos complexos demais para caber nas novas narrativas.


			03 – Qual é a função social da poesia e do/a poeta na atualidade? Ele/a precisa ser atuante e se posicionar?


			Função social é um termo forte, penso que está vinculado a servir a sociedade ou as nossas potencialidades que afetam o nosso meio. Acredito que ser poeta não necessariamente tem relação com uma função social, mas uma relação direta com a expressão, com a potência de jorrar inquietações e/ou manifestar belezas. O que não impede que isso reflita concretamente na sociedade.


			04 – Inspiração ou transpiração: o que é mais importante na sua produção poética?


			Inspiração para a escrita, transpiração para produção artística. Eu trabalho com produção editorial e trabalhei com produção cultural ativamente. Infelizmente, não trabalhei a minha produção como poeta o suficiente, não fiz a parte de divulgação do meu livro ou poemas novos com tanta persistência. Então tenho trabalhado mais com a inspiração, pois ela corre atrás de mim de vez em quando e, ainda bem, não tenho muita fuga, a não ser escrever ou sonhar.


			05 – Quais são suas principais referências poéticas? Como elas acrescentaram na sua escrita?


			Garcia Lorca, Rimbaud, Gertrude Stein, Patti Smith, Allen Ginsberg, Murilo Mendes, Jorge de Lima, Hilda Hist, Cecília Meirelles, o poeta grego Odysseus Elýtis. Não só poetas, mas muitos artistas visuais me inspiram também. O surrealismo é um dos meus movimentos preferidos, não só pelo fascínio, mas também pela forma de expressão que é inerente a mim, pois o meu pensamento se dá muito de forma imagética, e esse canal se torna um facilitador para minha expressão, que bebe do inconsciente e do existencialismo. Os autores me influenciaram na busca de criar uma espécie de epopeia contemporânea, fragmentária e subjetiva. O meu livro “Voo” é metafísico e libertário, e o desenho gráfico do livro, trabalha com o vazio da página e a variação de tamanho de fonte faz com que o livro seja uma partitura poética. Dialogando com diferentes movimentos artísticos, como o surrealismo e o neoconcretismo.


			06 – Versos livres ou métricos? Linguagem coloquial ou erudita? Você diferencia poesia de poema? Como? Ainda há espaço para poemas líricos, clássicos e ditos “fixos”?


			Versos livres, mas não só livres, selvagens. Menciono especificamente esse trato da selvageria das palavras no poema publicado na antologia “Uma pausa na luta”:


			“um poema cresce selvagem/ um poema não industrial/ cresce no mato livre/ na boca.” 


			Essa é uma escolha pessoal, mas penso que existe espaço para os outros formatos sim. Mas sobretudo, penso que as Américas por muito tempo, vem experimentando as formas não atenienses de criação textual, sobretudo na segunda metade do século XX. Não apenas porque o chamado “mundo moderno”, ou a sociedade industrial foi ficando para trás. Mas porque o não europeu foi uma das máscaras que a vanguarda norte-americana, por exemplo ostentou.


			 As criações extra-ocidentais passaram a ser encaradas também, como em Pound, e buscaram servir como uma vanguarda estético-intelectual. A contracultura foi fundamental, pois nunca antes, na história da cultura do Ocidente, elementos e valores culturais extraocidentais foram massivamente discutidos, e vivenciados, juntando os alucinógenos pré-colombianos e budismo zen. 


			Jerome Rothenberg e Dennis Tedlock, ou David MCAllester foram fundamentais para essa modificação do texto criativo americano ser extra ocidental ,mais especificamente, com base nos texto indígena nos EUA, como navajo, sioux, hopi, e outros. Essa conjuntura estético-psicossocial que me interessa.


			Essa ruptura, até com o surreal, pois está considerando uma realidade que pode ser muitas, e daí, no mais alto grau de subjetividade imagética, questiona a identidade, e as possibilidades de uma revolução das utopias.


			A minha poesia nesse sentido é ousada, porque tenho muitas teorias sobre o fazer poético, que ainda não trouxe a público e acaba sendo pouco compreendida no Brasil.


			07 – Por que você escreve?


			Acho que já respondi boa parte da minha motivação, em termos de influências e pensamento, mas diria que o principal fator é que é mais forte do que eu. Quando a inspiração chega, eu escrevo, e é muito natural para mim.


			08 – Estamos historicamente em uma geração que busca “revisar” os acontecimentos do mundo e trazer à tona as versões oprimidas. Com isso, muitas obras clássicas passaram a ser criticadas, assim como seus autores. É possível separar os tempos e não associar esse passado à atualidade?


			No meu livro “Voo”, utilizo a metáfora do voo dos pássaros para tratar sobre o tempo na concepção de Deleuze. O tempo é um assunto muito importante para minha poesia. Falo sobre o revezamento do voo dos pássaros, em que a cada momento um pássaro guia a frente do bando, e em seguida um outro, como uma metáfora para o período que nos guia nas direções da vida. Quero dizer que às vezes o passado nos leva a um caminho, e as vezes o futuro, ou o presente. Acredito que na atualidade olhar para o passado a fim de caminhar para um novo futuro é um exercício de fôlego e luta, para que o passado não nos guie mais como para um rumo que já se apresentou como falho e perverso, mas que seja um norteador para tomarmos outra direção, com uma revolução nas rédeas de nossa vida.


			09 – Como você vê a efervescência da poesia e o aparecimento de inúmeros poetas nas redes sociais? Esse aumento traz benefícios? Ajuda ou atrapalha? Aproxima a poesia das pessoas ou banaliza a qualidade de produção?


			Acredito que é um reflexo dos nossos tempos, a tecnologia e as redes sociais fazem parte das novas formas de sociabilidade e a poesia não está à parte disso.


			10 – Como poeta, de que maneira você acha que será lembrado/a um dia?


			Ser lembrado um dia é um grande motivador para muitos artistas... Não faço a menor ideia, mas espero que percebam que como poeta constitui um trabalho capaz de expressar um pensamento e uma voz.


			BIOGRAFIA


			Nascida em São Gonçalo, no Rio de Janeiro, a 10 de julho de 1990, Ana Paula Simonaci Valentim é curadora, editora, pesquisadora e poeta. Formada como bibliotecária, é doutoranda em Memória Social pelo PPGMS — UNIRIO. Atuou como coordenadora de literatura e biblioteca do SESC-Rio, e na curadoria de projetos culturais, como festivais, mostras, exposições literárias, seminários, entre outros. Atualmente Diretora da Revistas de Cultura Editorial e editora das coleções Revista Expressa, Cadernos de Música e Cadernos Ultramares. Publica na coluna Papo de Cultura. Atua também nas editoras Azougue (Brasil) e Oca Editorial (Portugal).


			ANDRÉ CAPILÉ


			ZANGARREIO


			enquanto cadeiras


			são lotadas por


			esquecidos


			(cadeiras latifúndios


			 tipo luxo lotes baldios) 


			leis


			com todo vigor


			 prendem


			 mas não pegam 


			enquanto cadeias 


			são lotadas de 


			ex-famosos 


			e 


			esquecidos 


			andam na linha 


			e 


			vão cada vez 


			mais dentro 


			enquanto cadeias 


			estão lotadas por 


			esquecidos 


			futuros


			 tipos de esquecidos 


			fazem fila para entrar 


			e 


			estar cada vez 


			mais dentro


			e


			 uma vez dentro 


			formar quadrilhas 


			(cirandas entre 


			cadeias e cadeiras) 


			enquanto 


			no pátio 


			outros atores 


			que são


			de dentro 


			fingem querer 


			estar fora


			zumbis cavam 


			com colher pequena 


			e 


			mineram em covas 


			de outros esquecidos 


			que amontoados


			feito ratos 


			(do dentro e do fora 


			cabeça a cabeça 


			espremidos 


			corpo a corpo)


			 atritam cotovelos 


			esperando fogo 


			de ideias


			que são as mesmas 


			ideias 


			de cadeiras e cadeias 


			embora


			cadeias e cadeiras 


			possam ser mais 


			que só ideias 


			quando ideias 


			passam a ser mais 


			que fogo 


			e 


			textos menos 


			cinzas 


			e 


			territórios menos 


			escombros


			- André Capilé -


			* rapace. Rio de Janeiro: Editora TextoTerritório, 2012.


			RESPOSTAS


			01 – O que significa ser Poeta na atualidade?


			Penso, de imediato, numa espécie de boutade utilizada por mim, quase sempre, quando perguntado do meu começo como poeta, cuja resposta é: desde que sou alfabetizado. Dito isto, hoje, e talvez como em qualquer tempo no Brasil, ser poeta é um lugar privilegiado, em que pese o balanço das estruturas no tocante à educação no país, e muito possivelmente a resposta sirva a qualquer modelo de arte.


			02 – Qual é a sua visão sobre a produção poética contemporânea?


			É comum a resposta acerca da variedade de poetas, homem e mulheres, cis ou transgêneres, de origem diversificada em termos locais, bem como de classe, também no tocante às sexualidades e instâncias raciais, cuja visibilidade cresceu exponencialmente por conta do advento das redes sociais. Não é falsa a impressão, muito pelo contrário. Diante da profusão de revistas eletrônicas, possibilidades editoriais ampliadas com as gráficas funcionando sob demanda, descentralização da produção das editoras de maior porte, possibilitou que uma quantidade enorme de vozes se colocassem no jogo. O que, talvez, e daí é preciso algum cuidado em dizer, a voga ampliada do uso de formas mais liberadas e uso marcado de certa dinâmica coloquial, ainda herança dos modernismos do século passado, junto de uma espécie de retomada do sujeito em suas experiências vivenciais mais imediatas e certa urgência de aspectos identitários, seja a tônica das duas últimas décadas. Outro aspecto, que também se confunde com a incidência de redes, é o avanço das práticas na utilização dos vídeos, bem como a ampliação do campo na performance. Embora não seja exatamente novidade, a facilidade maior na utilização dos meios alavancou esses cenários que, ainda é preciso dizer, convive com uma enorme fauna de modelos mais ou menos secularizados na ordem dos poemas realizados.


			03 – Qual é a função social da poesia e do/a poeta na atualidade? Ele/a precisa ser atuante e se posicionar?


			Acredito que haja forte tendência de a pessoa civil se confundir com a pessoa poeta e, quase de modo automático, as questões que assombram o mundo compareçam em sua produção. Dito isto, não se trata exatamente de função, mas de compromisso ético (em seu sentido forte, dentro da máquina de costumes) e ação responsável diante das vidas presentes, as próximas e imaginadas, o que não implica, necessariamente, um ordenamento legislativo da atuação, do dever. Afinal, acredito eu, incitar qualquer engajamento partido duma cartilha ordinal dos deveres & fazeres é tarefa policialesca, de vigilância do privado. A pessoa pública de qualquer poeta, quando compreendida a partir do exercício da vida comum, em sendo dirigida à manutenção da dignidade dos viventes no mundo, acaba por cumprir qualquer papel.


			04 – Inspiração ou transpiração: o que é mais importante na sua produção poética?


			Pensar, escrever, rever, reescrever, decantar, repensar, reescrever, rever, decantar, interminavelmente, até que não suporte mais olhar a mancha gráfica piscante das telas e, daí, dar-me como derrotado. Como sou pobre de imaginação, o caráter inspirado pouco me afeta; quando muito, assalto intuições de ouvido.


			05 – Quais são suas principais referências poéticas? Como elas acrescentaram na sua escrita?


			Lembro, sempre, de uma frase, quase manifesto, de Valéry: “mordo tudo que posso”, daí o campo de referências estar sempre em consumação ampliada. Há toda uma dinâmica de ampliação repertorial, dado que acredito em estudo constante, o que, como dito anteriormente, serve a qualquer modalidade de arte. A visitação às tradições, e são incontáveis e não conheço que tenha dado conta de todas, muda a angulação do que realizo como poeta. Naturalmente há uma prevalência de retorno há algumas figuras do passado e do presente. A canção tem me sido claro fantasma ao longo da formação, bem como a forte relação com aspectos matriciais das religiões afro-brasileiras. Contudo, hoje, me assombram mesmo os vivos. Figuras como Ricardo Domeneck e Guilherme Gontijo Flores, Nina Rizzi e Eliane Marques, Paulo Henriques Britto e Edimilson de Almeida Pereira, Prisca Agustoni e Patrícia Lino, Otávio Campos e Sergio Maciel, Anelise Freitas e Júlia de Carvalho Hansen, Ronald Augusto e Cândido Rolim, Natasha Felix e Carla Diacov, Oswaldo Martins e Ismar Tirelli Neto, e por aí vai, são algumas das figuras que me tem ensinado outras possibilidades de realização… e a lista poderia ser interminável.


			 06 – Versos livres ou métricos? Linguagem coloquial ou erudita? Você diferencia poesia de poema? Como? Ainda há espaço para poemas líricos, clássicos e ditos “fixos”?


			Tal dicotomia, a mim me parece, não existe. Há poemas ditos em verso livre que, na sua consumação, apresentam tantos e mais andamentos ligados à dinâmica de ritmos mais marcados, assim como há poemas de realização métrica tão libertos quanto qualquer verso livre. Se tomarmos, pra ficar somente em um exemplo, o soneto, como forma histórica, nunca houve, de fato, uma fixidez de forma, exceto o fato de conter 14 versos e, pasme, nem isso era fixo, se se considerar o estrambote. Internamente, conforme situação histórica, o soneto vem encontrando modificações internas desde sua fundação. Se pegarmos o, talvez, primeiro tratado de versificação em língua portuguesa, de Phillipe Nunes, datado de 1615, já é quanto basta pra demonstrar isso. O mesmo serve para a ideia mesma do conflito entre coloquialismo e eruditismo, outra falsa dicotomia. Há determinados termos que são, de fato, de amplitude mais ou menos local. Há aspectos que são das formações, convencionais ou não, cujo o uso dos materiais utilizados na escrita podem ou não “elevar” o tom. Com certo distanciamento, em momento e outro, poetas que hoje estão distantes de nós historicamente podem soar completamente “altos” ou “eruditos”, quando seu uso do vernáculo era, simplesmente, o mais comum como prática de época. Se tomarem os temas, por exemplo, a coisa toma um rumo ainda outro.


			Um poeta como Oswaldo Martins, cujo interesse pelas artes plásticas é evidente, no uso da língua não é erudito, mas no tratamento do tema pode ser tomado nessa chave. Contudo, opera, em seu projeto de síntese, uma série de curtos circuitos como problemas propostos em sua obra poética. Não consigo entender a ideia de clássico. Safo não foi um clássico em sua época, embora Lady Gaga seja um clássico agora, e são poetas muito semelhantes, em amplo aspecto. Logo, sempre haverá posição para uma ideia, ainda que liberta, de clássico. O que Ricardo Domeneck, por exemplo, tem feito no caminho da lírica, principalmente depois de Cigarros na Cama até Odes a Maximim, é caso de atenção absoluta de renovação na modalidade, e já vai tomando novos rumos com o seu Morse desse Corpo. Ronald Augusto com seu Ipásia, também entraria, facilmente, nessa clave.


			Como a ideia mesmo de fixo é falaciosa, e é sempre bom lembrar que verso livre é uma forma, dentre várias, e também já secularizada, quase bicentenária, se considerarmos o plano de existência de Whitman pra cá, tomando de modo sucinto o que Paulo Henriques Britto e Guilherme Gontijo Flores fazem com as ditas formas históricas é um assombro, não de graça são dois imensos tradutores brasileiros. Pegue-se, por exemplo, a série “estudos para mão esquerda” ou “até segunda ordem”, do primeiro, ou o Áporo: Avessa do segundo, e qualquer ideia acerca disso esfarela, dado que são modalidades de formas históricas utilizadas com uma perspectiva tão liberta quanto o uso datado, o mais prolixo, do verso livre.


			07 – Por que você escreve?


			Em dada medida, na primeira resposta, acabo respondendo essa questão. Replico: porque sou alfabetizado.


			08 – Estamos historicamente em uma geração que busca “revisar” os acontecimentos do mundo e trazer à tona as versões oprimidas. Com isso, muitas obras clássicas passaram a ser criticadas, assim como seus autores. É possível separar os tempos e não associar esse passado à atualidade?


			Hoje, como em outros circuitos históricos, artistas, de modo geral, quase que invariavelmente revisaram seus próprios contextos, para o bem ou para o mal, de modo acertado ou de modo equívoco. Embora, em amplo aspecto, os contextos inclinem certo modo de leitura, não há possibilidade de isenção diante dos horrores do racismo, da homofobia, do machismo, dos sectarismos de classe, e por aí vai. Todavia, o banimento completo da leitura de obras problemáticas, impede a compreensão histórica de certos avanços diante dessas questões. O que implica em melhor preparo das mediações de tais temas. A história se movimenta com ventos difusos, cuja equivocação muitas vezes é componente metodológica. Haverá momento em que nossas próprias posições serão revistas como mais ou menos radicais ou adesistas, de enfrentamento ou recuo, acertas ou não. Imprevisível, no caso.


			09 – Como você vê a efervescência da poesia e o aparecimento de inúmeros poetas nas redes sociais? Esse aumento traz benefícios? Ajuda ou atrapalha? Aproxima a poesia das pessoas ou banaliza a qualidade de produção?


			Resposta difícil sem que compareça, aqui e ali, algum ranço relativamente conservador. Ainda que o movimento de redes coloque em voga um sem número de poetas, na mesma medida invisibiliza com a mesma intensidade, dada a entulharia de textos que vão ser lidos com a velocidade de um clique, sem maiores considerações acerca da produção. Um exemplo que pode ser tomado, diante do ano de terror que foi 2020 e o quadro pandêmico, os poemas que trataram do tema diziam da emergência particular dos que sofreram consequências diante da Covid-19, contudo, apesar da alta profusão, a dinâmica dos confessionalismos talvez não confira longevidade ou visada mais organizada do que foi produzido. Tenho dúvidas de que tais textos poéticos sobrevivam sem respiradouros. É benéfico, não há dúvida, no aspecto da descentralização circular das editoras de maior porte. Contudo, tenho dúvidas, razoáveis, com a alta carga da produção sem instalação de um processamento crítico vigoroso — que não aponto como legislação da qualidade, do valor, embora sejam componentes críticos que devessem estar presentes em quem realiza o trabalho. Talvez, assim, a corrente da banalidade fosse, em alguma medida, dirimida.


			10 – Como poeta, de que maneira você acha que será lembrado/a um dia?


			Não é algo que eu pense, honestamente.
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			ANA CLARA DE VITTO


			no fim de tudo


			contávamos não-histórias 


			como quem se justifica


			 a canção muda do subterrâneo


			em estado de espera 


			bastava 


			e a inércia das horas 


			quase parecia amor 


			ainda era cedo demais 


			para os nomes das coisas


			ainda era o primeiro sol 


			da manhã, 


			tempo de marcar a pele 


			com estrelas substitutas, 


			ainda não era tempo 


			de cantar


			Ana Clara de Vitto 


			*poema da plaquete artesanal MEADA, publicada independentemente pela autora em novembro de 2019


			RESPOSTAS


			01 – O que significa ser Poeta na atualidade?


			Creio que ser poeta, tanto no passado quanto na atualidade, significa inventar formas de comunicar o dizível e o indizível, o poeta inventa possíveis e abre brechas nas condições mais adversas. Gosto muito da definição alemã para a poesia, dichten, dichtung, que também podem significar “condensar”, “denso”. Nesse sentido, diria que a tarefa atemporal de quem é poeta consiste, muito ao encontro do que diz Ezra Pound no ABC da Literatura, é carregar a linguagem com significado, tensionando-a no máximo grau possível, é arquitetar uma língua dentro da língua e além dela.


			02 – Qual é a sua visão sobre a produção poética contemporânea?


			A extrema riqueza e diversidade do panorama literário contemporâneo, tanto na poesia quanto na prosa, é algo que me deixa feliz. Vivemos um tempo muito propício à literatura e à sua divulgação, e isso apesar do cenário político pavoroso que vivemos no Brasil desde 2016. Acho maravilhosa e necessária à visibilidade que a poesia tem tido, em todas as suas formas: slam, cordel, performance, etc.


			03 – Qual é a função social da poesia e do/a poeta na atualidade? Ele/a precisa ser atuante e se posicionar?


			Com todas as reservas que tenho sobre a relação entre utilitarismo e arte, tenho para mim que toda atividade humana traz em si o posicionar-se. Nesse sentido, tudo é político, viver é político e não se posicionar é também tomar partido. A poesia não foge disso e, se eu tiver de atribuir uma função social ao fazer poético, seria a função da voz, de ecoar, fazer-se ouvir, comunicar. A função de poeta, no meu entender, não combina com o alheamento. Isso não quer dizer que a poesia possua a função, tão exigida nos tempos atuais, de dar opiniões sobre todos os acontecimentos, preferivelmente no exato momento em que ocorrem, posicionar-se é algo muito diferente de apenas emitir opiniões, envolve ética, e ética se verifica na arte e, acima de tudo, na vida.


			04 – Inspiração ou transpiração: o que é mais importante na sua produção poética?


			Procuro equilibrar os dois, mas, geralmente, o poema surge da inspiração urgente, a partir de temas que me atravessaram e, inconsciente ou conscientemente, seguiram reverberando. Às vezes, o poema irrompe, vem quase pronto, em outras, entra a transpiração, que é o processo de editar, ler em voz alta para ver como soa, procurar palavras melhores, imagens mais limpas e contundentes. Mas a explosão inicial é sempre marcante. No processo do meu segundo livro, que pretendo publicar ainda em 2021, quis fazer a experiência de alimentar a inspiração com mais consistência e de maneira mais regrada, e estou gostando do resultado.


			05 – Quais são suas principais referências poéticas? Como elas acrescentaram na sua escrita?


			Minhas referências poéticas são majoritariamente de mulheres, a maioria vivas e atuantes. Concordo muito com Elena Ferrante, a grande e misteriosa escritora italiana, quando ela diz que as mulheres escritoras precisam fundar uma nova linhagem entre si, encontrar entre nós nossas filiações, e a poesia escrita por mulheres, para mim, é precisamente isso, a fonte, o esteio de onde surge e vinga a minha voz. Com a certeza de deixar inúmeros nomes de fora, citaria como referências Sophia de Mello Breyner Andresen, Hilda Hilst, Adília Lopes, Olga Savary, Alejandra Pizarnik, Ingeborg Bachmann, Jarid Arraes, Pilar Bu, Camila Assad, Ana Beatriz Domingues, Lubi Prates, Paula Tavares, Cecilia Pavón, Conceição Evaristo, Cida Pedrosa, Mariana Godoy, Ana Martins Marques, Mell Renault, Tatiana Pequeno, Ana Guadalupe, Carla Kinzo, Amanda Vital, Angélica Freitas, Natália Agra, Viviane Nogueira, Maitê Alegretti, Caroline Policarpo Veloso, Carolina Braga Ferreira, Laura Navarro, Adelaide Ivánova, Filipa Leal, Lívia Natália, Tatiana Nascimento, Mercedes Araujo, Natasha Felix, Layla Loli, Júlia Batista, Ana Rüsche, Andrea Azevedo, Katia Marchese, Calí Boreaz, Carol Sanches, Débora Mitrano, Bruna Mitrano e Alejandra Correa.


			06 – Versos livres ou métricos? Linguagem coloquial ou erudita? Você diferencia poesia de poema? Como? Ainda há espaço para poemas líricos, clássicos e ditos “fixos”?


			A forma que melhor transmitir a verdade do poema, e isso varia bastante de poeta para poeta. Particularmente, tendo para os versos livres, as formas curtas, trabalhar com a sonoridade fora do metro, e para o emprego preferencial de vocabulário pouco rebuscado, entendendo que a poesia é para todas as pessoas, cada qual com sua compreensão insubstituível de mundo. Wyslawa Szymborska, certa vez, disse que escrever em verso livre e sem rimas de modo algum era mais fácil do que empregar formas fixas e rimas, porque exige treino do ouvido para captar a musicalidade. Ela afirmou também que a versificação livre não tolera nenhuma palavra desnecessária. Gosto muito disso. Mas ainda há muito espaço para a poesia clássica e para as formas fixas, há muitos exemplos de poetas contemporâneos que criam poesia de altíssimo nível nesse sentido, não permitindo que a forma engesse o conteúdo. Por fim, sobre a diferenciação entre poesia e poema, creio que poesia se identifica com o fazer poético, e o poema é o produto desse fazer.
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